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131 AVALIAÇAO DE MISTURAS DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE PLANTAS M 
NINHAS DAS PRINCIPAIS REGIÕES ALGODOEIRAS DE MINAS GERAIS. £ 

P.Laca-Buendia*.  *EPAMIG-Belo  Horizonte, MG.

Com a finalidade de se determinar as melhores misturas 
de herbicidas, nas principais regiões algodoeiras do Estado de Mi 
nas Gerais, foram conduzidos dois ensaios: a) Porteirinha - solo alu
vial, textura franco-arenosa, com 7% de argila, 42% de silte, 1,44% 
de matéria orgânica e pH 7,1; b) Capinõpolis - Latossol Roxo, textu 
ra argilo-siltosa, com 42% de argila, 46% de silte, 2,40% de mate 
ria orgânica e pH 6,6. 0 cultivar usado foi IAC-17, plantado em 

23/12/86 em Porteirinha e IAC-20, plantado em 06/11/86 em Capinõpo 
lis. Foram testadas as eficiências dos herbicidas: cyanazine1 + cyn 
methylin2 em pré-emergência (PE), nas dosagens de 1500 + 1410 g/ha, 
acetochlor3 + cyanazine (PE), nas dosagens de 2800 + 1500 g/ha, me 
tolachlor“ + cyanazine + pendimenthalin5 (PE), nas dosagens de 1080 

+ 750 + 825 g/ha, diuron6 (PE) + quizalofop-eti17 + óleo mineral8 
(Pós), nas dosagens de 1500 + (144 + 1134) g/ha, diuron (PE) + feno 
xaprop-etil1 + óleo mineral (Pós), nas dosagens de 1500 + (240 +
1134) g/ha, diuron (PE) + sethoxydim10 + óleo mineral (Põs), nas do 

sagens de 1500 + (230 + 1134) g/ha, diuron (PE) + cloproxydim11 +
óleo mineral (Põs), nas dosagens de 1500 + (150 + 1134) g/ha, diuron 

(PE) + haloxyfop + meti 112 (PE), nas dosagens de 1800 + 240 g/ha, 
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cyanazine + haloxyfop-meti1 (PE), nas dosagens de 1500 + 240 g/ha, 
diuron + quizalofop-eti1 + óleo mineral (Pós dirigido, com prote 
tor), nas dosagens de 1200 +(144 + 1134)g/ha e finalmente metola^ 
chlor + prometryne13 (PE), nas dosagens de 2,0 + 2,0 kg/ha, somen 
te aplicado em Portei rinha. Para efeito de comparação utilizou - se 
um tratamento sem capina e outro com capina manual. 0 delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, e com 

2parcelas de 20 m . Na aplicaçao dos herbicidas, utilizou-se um pul 
verizador costal manual de pressão constante (C0£). Em Portein 
nha, utilizou-se 0 bico 8004, consumo de 250 £/ha de calda, pres 

2 ~ 
sao de 2,8 kg/cm na aplicaçao de pre-emergencia, realizada em 23/ 
12/86, entre 8:00 e 10:00 horas, com temperatura do ar ãs 9:00 h de 
24,6°C. 0 bico defletor azul da Jacto, com consumo de 300 Z/ha de

calda, pressão de 2,8 kg/cm , na aplicaçao de pos-emergencia total 
e dirigida, realizada em 19/01/87, entre 7:30 e 8:00 h, com tempe 
ratura do ar ãs 9:00 h de 19,4°C. Em Capinõpolis, utilizou-se 0 bj_ 

co 11002, com consumo de 312,5 £/ha de calda, pressão de 4,2 kg/ 
2 ~ _

cm , na aplicaçao de pre-emergencia, realizada em 06/11/86, entre 
10:40 e 11:45 h, com temperatura do ar ãs 9:00 h de 31,8°C e umj_

dade relativa de 78%, para põs-emergência total, realizada entre
14:30 e 15:00 h, com temperatura do ar ãs 16:00 h de 29,5°C, e um_i_

dade relativa de 80%, com bico 11002, consumo de 312,5 £/ha de caj^
da, e em põs-emergência com jato dirigido, em 34°C, e umidade re 

lativa de 73%, bico defletor azul da Jacto, consumo de 625 £/ha de 
2calda e pressão de 4,2 kg/cm . As precipitações pluviometricas, re 

gistradas durante 0 ciclo da cultura foram de 403,4 mm, em Porteiri_ 
nha, e de 1.635 mm, em Capinõpolis. As plantas daninhas dominantes 
em Porteirinha, foram EZeuaZne. Zndíca (capim-pé-de-galinha) e Poa. 
tuêaca oZeAacea (beldroega); em Capinõpolis foram CendiAuó eckcna 
Zu6 (timbete), Comme£i.na. be.ngh.a-H.eju.c0 (trapoeraba) e A.cantho^peA 
mum hei pedam (benzinho). Verificou-se injúria leve a moderada com 
a aplicação de diuron +quizalofop-eti 1 + õleo mineral, em ambos os
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locais. No "stand" inicial não houve diferenças significativas 
locais estudados. Nos "stand" final, verificou-se diferenças 
nificativas, em Portei rinha, onde a testemunha sem capina foi 
judicada; jã em Capinõpolis, não houve diferenças significativas en 

tre os tratamentos estudados. A mistura de metolachlor + 
ne, apresentou a maior produtividade (1684 kg/ha), quando 
com a testemunha capinada (1684 kg/ha) em Porteirinha. Em 
lis, diuron (PE) + fenoxaprop-eti1 + óleo mineral (Pós), 
naram uma produtividade de 3357 kg/ha, seguida de diuron 
proxydim + óleo mineral (Põs) com 3.186 kg/ha, sendo que < 
nha capinada apresentou 3432 kg/ha. Na altura da planta, 
houve diferenças significativas em Porteirinha, onde a menor 
ra foi obtida na testemunha sem capina (41,4 cm). Para o 
100 sementes, somente houve diferenças significativas em 
lis, onde o maior peso foi obtido pela mistura de tanque 
ron + quizalofop-eti1 + oleo mineral (Põs dirigido), com 
ra o peso de capulho, índice de fibra a percentagem de fibra, 
houve diferenças significativas entre os tratamentos estudados 
ambos locais. Para o total de espécies das plantas daninhas, 
ficou-se que todas as misturas de herbicidas apresentaram um 
controle, entre 85% e 95%, em Porteirinha. Jã em Capinõpolis, o 
lhor controle foi de 
75,9% e 76% aos 35 e
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